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IMOBILIÁRIO

Resultado da
Freeport piora
em Portugal
O resultado do Freeport de
Alcochete piorou 14% no segundo
semestre do ano passado, como
consequência dos esforços feitos
pela gestão do centro comercial
para resolver o fraco
desempenho de parte do
empreendimento. A Freeport não
revelou valores absolutos de
Alcochete, mas indicou que a taxa
de ocupação do centro português
era de 60% em Dezembro.

CALÇADO

Exportações
para Espanha
em destaque
As exportações portuguesas de
calçado para Espanha voltaram
a atingir um novo máximo
histórico em 2006. O INE
assinala um aumento de 14%
das vendas para 97 milhões de
euros. Nos últimos cinco anos, as
exportações para este mercado
duplicaram. Esta semana,
o calçado português volta
a participar na Modacalzado,
em Madrid, com 66 marcas.

AUTOMÓVEL

Renault diz
que não fará
mais rescisões
A Renault Portugal está
a negociar a saída de 20 dos
seus 162 colaboradores da área
administrativa, mas um porta-
-voz da empresa garante que
não estão previstas outras
rescisões. A filial portuguesa
está a dialogar com 20 cola-
boradores, para que saiam até
ao fim de 2008, com indem-
nizações entre 1,6 e dois salários
por cada ano de trabalho.

IMOBILIÁRIO

Turiav lança
projecto para
a Ria de Aveiro
A Turiav - Sociedade Gestora
do Turismo da Ria de Aveiro
apresenta hoje na Escola
Superior de Actividades
Imobiliárias um projecto para
a criação de dois aldeamentos
turísticos, sustentados por um
fundo imobiliário. A Turiav estima
em 15 milhões de euros a verba
necessária para concretizar
o projecto, que procura apoios
públicos e privados.

TELECOMUNICAÇÕES

Chamadas por telemóvel caem
2% e 1,5% no último trimestre
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

O consumo de comunicações mó-
veis emPortugal,emtermos de rea-
lizaçãoerecepçãodechamadas,caiu
1,48% e 2,06%, respectivamente,
noúltimotrimestrede2006,faceao
períodohomólogo.Nosúltimostrês
meses de 2005 cada um dos 11,4
milhõesdetelemóveisexistentesen-
tão recebeu 48,2 chamadas e reali-
zou 47,6 chamadas mensais. Já en-
tre Outubro e Dezembro do ano
passado cada um dos 12,2 milhões
de telemóveis existentes no merca-
do recebeu 46,9 chamadas e reali-
zou47,2,segundo contas do Jornal
de Negócios, tendo por base dados
ontem avançados pelaAnacom.

Osvaloresreveladospeloregula-
dor apontam que se registou um
crescimento de 4,91% no total das
chamadas móveis feitas e recebidas
em Portugal, um aumento, porém,
que foi superado pelo crescimento
do número de telemóveis – mais
6,8%–existentesnomercado,oque
implica que, no total, cada telemó-
vel realizou e recebeu 94,3 chama-
dasnoúltimotrimestrede2006,nú-
mero que compara com as 96 cha-
madas registadas no mesmo perío-
do em 2005.

Apesardestaquebraaoníveldas
chamadas, o que é certo é que, se
medirmos por minutos de utiliza-
ção, acabou por existir um cresci-
mento real de 0,41% ao nível do
consumodeminutosnaschamadas
feitas a partir de um telemóvel e de

3% ao nível de cada telefonema re-
cebidoporummóvel.Noúltimotri-
mestrede2005cadatelemóvelexis-
tente no mercado nacional utilizou
mensalmente87,5minutosemcha-
madas e 87,4 minutos em chama-

das recebidas. Já em 2006 estes va-
lores foram de 87,9 minutos“rece-
bidos”e90minutos“enviados”por
cadaumdosaparelhosdomercado,
calculouoJdN.Dividindoototalde
minutos mensais de utilização de

cadatelemóvel,pelototaldechama-
das, conclui-se que os telefonemas
móveis demoraram em 2006 mais
tempo que em 2005, passando de
1,83minutospara1,87minutosnas
chamadas realizadas, e de 1,81 mi-
nutos para 1,9 minutos nas recebi-
das.Emtermostotais,o totaldemi-
nutosoriginadosnaredemóvelcres-
ceu 7,24% no último trimestre de
2006, face ao período homólogo, e
os minutos recebidos aumentaram
9,9%,segundo aAnacom.

Portugueses falam 5,8 minutos
e enviam 2,8 SMS por dia
Em relação ao envio de mensagens
escritas (SMS), no total houve um
crescimento de quase 97% entre o
ultimo trimestre de 2005 e os últi-
mos três meses de 2006, revela a
Anacom.Medindoestesvalorespor
cadatelemóvelexistentenosdoispe-
ríodos temporais,constata-se que o
aumento do consumo dos SMS foi
de84,3%de2005para2006.Cada
telefone em Portugal enviou 92,5
SMS por mês entre Outubro e De-
zembro últimos, numero que com-
para com as 50,2 mensagens escri-
tas enviadasnoperíodohomólogo.

Olhando agora para o consumo
de cada telemóvel. No quarto tri-
mestre de 2006, cada um dos 12,2
milhõesdeaparelhos“falou”5,8mi-
nutos por dia – recebidos ou origi-
nados –e enviou 2,8 mensagens es-
critas.Nomesmoperíodode2005,
cada aparelho tinha “falado” 5,7
minutos,eenviadoapenas1,6men-
sagens diárias.

Tráfego total cresceu 5% mas, medindo por assinante, caiu 2%

115,7%
Taxade penetração
A taxa de penetração
dos telemóveis em Portugal
chegou aos 115,7% em 2006.

Quota da PT passa de 88,9% para 76,5%
A quotadoGrupoPTemtermosde
clientes directos no mercado fixo
passou de 88,9% no final de 2005,
para 76,5% no final de 2006, se-
gundo os dados relativos a serviço
telefónicodivulgadospelaAnacom.
Quemnaturalmenteaproveitoufo-
ramosoperadoresalternativos,que
além de terem ganho quota nos
clientes directos, também conquis-
taram terreno à incumbente ao ní-
vel de tráfego, tanto em minutos
como em totais de chamadas.“No
últimoanoosnovosprestadoresau-
mentaram as suas quotas em cerca
de 3,2 pontos percentuais, em ter-
mos de minutos, e em 3,4 pontos
percentuais, em termos de chama-
das”refere aAnacom.

Ainda em relação aos clientes de
acessodirecto,estescresceram3,6%
ao longo do último ano, existindo
hoje 3,2 milhões. O aumento das
ofertas suportadas em GSM – rede
queasoperadorasmóveis têmapro-
veitadoparaprestarserviços fixos–
assim como a oferta de pacotes de
serviços – com voz e TV cabo, por
exemplo – foram as principais ra-

zões para o aumento do total de
clientesdirectosregistadoem2006.

Osacessos telefónicos instalados
apedidodoclienteatingiramos4,1
milhões no final de Dezembro últi-
mo, valor ligeiramente superior –
mais 0,3% – do que no final de Se-
tembro do mesmo ano.

Emtermosdetráfegototal,ovo-
lume de minutos cresceu 3,5% e o

de chamadas 2,4%, em relação ao
terceiro trimestre, não tendo estes
ganhossidosuficientes,porém,para
compensarasquebrasregistadasao
longo de todo 2006.No ano passa-
do falou-se menos 11,6% do que
em 2005, em termos de minutos, e
menos 8,5% em termos de chama-
das totais.Estas quebras são justifi-
cadas parcialmente pela “queda

acentuadadotráfegodeacessoàIn-
ternet“dial-up”,graças à expansão
dabanda larga.A PTfoiamaispre-
judicada pela quebra do tráfego de
voz fixa, sendo responsável por
69,7%dototalmedidoemminutos
–menos 0,9 pontos que no terceiro
trimestre – e por 69,6% do tráfego
medidoporchamadas–1,1pontos
abaixo do terceiro trimestre. FPC

Evolução das quotas do Grupo PT ao nível do tráfego nacional de voz - chamadas

Fonte: ICP - Anacom

Rectificação
Noartigodeontemsobreaopi-
nião dos analistas em relação a
uma eventual subida do preço
da OPA do BCP, Carla Rebelo,
por lapso, surgiu como analista
doCaixaBI,quandoéresponsá-
vel pelo “research” do Banif.
Pelo facto, pedimos desculpa.

Pedro Aperta


